
A 
reportagem do Diário da Serra recebeu uma 
denúncia com relação a criação de bovinos em 
perímetro urbano. Um morador que preferiu 
não se identificar apontou a presença de 

bovinos em uma área de pastagem localizada no Parque 
Universitário, próxima ao campus da Universidade de 
Cuiabá (Unic). Segundo ele, o mau cheiro produzido pelas 
fezes dos animais e pela ração se agrava, ainda mais com o 
clima seco e quente que predomina na região durante esta 
época do ano. Ele cobrou postura combativa da Vigilância 
Sanitária com relação ao problema. Procurado pela 
reportagem, Edvaldo Carnaúba, coordenador da Vigilância 
Sanitária de Tangará da Serra, afirmou que um fiscal já 
notificou o responsável pela área.
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Errata Nota MT Emprego
No próximo dia 8 acon-

tece o 2º Leilão do Grupo de 
Apoio aos Hospitais do Cân-
cer (GAHC) em Tangará da 
Serra. Foi divulgado que an-
tes do leilão, um almoço será 
servido pelo valor de R$ 25, 
porém, o correto é afirmar 
que o valor que será cobrado 
é de R$ 30.

As entidades indicadas 
pelos ganhadores do primei-
ro sorteio da Nota MT re-
ceberão os prêmios a partir 
desta sexta-feira, 06. Os va-
lores serão depositados nas 
contas bancárias informadas 
no momento do cadastro fei-
to. 75 entidades, que recebe-
rão R$ 110 mil no total.

Mato Grosso oferta 1.321 
vagas de emprego nesta sema-
na. Aqueles que estão em busca 
de uma oportunidade de traba-
lho podem procurar os postos 
do Sine espalhados pelo Esta-
do. O Sine realiza serviços de 
habilitação do seguro desem-
prego, emissão de carteira de 
trabalho e previdência social.

Investimentos
Assim como prometi-

do, Masson usou a tribuna 
para reivindicar mais in-
vestimentos para a região 
de Tangará da Serra, onde 
obteve a maioria dos 13.434 
votos recebidos na eleição 
passada e que lhe garanti-
ram a suplência. Ele lem-
brou que o governo já está 
trabalhando no trecho entre 
Jangada e Barra do Bugres.
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Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.
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Encontro Progressistas em Tangará 
Está marcado para esta quinta-feira, 

5, em Tangará da Serra, o Encontro 
dos Progressistas. O evento reunirá 
lideranças de 11 municípios da 
região, com foco a instrumentalizar 
os caminhos e traçar os rumos das 
eleições municipais do próximo ano. Os 
deputados Paulo Araújo e Neri Geller 
estarão no encontro, que acontecerá às 
16h, na Câmara Municipal.

Envie Pautas, Fotos Sugestões 
e Vídeos para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
(65) 99809.2921 
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Rodovias

Masson na AL
O deputado estadual 

Saturnino Masson (PSDB) 
usou a tribuna pela pri-
meira vez na quarta-feira, 
4, depois de assumir na 
terça a noite a vaga do de-
putado Carlos Avallone, 
que se licenciou por 121 
dias, sem remuneração, 
para tratar de assuntos 
particulares. Inicialmente 
a licença seria de 30 dias.

O deputado também reivin-
dicou atenção do governo para 
a MT-243 entre Barra do Bugres 
e Porto Estrela e da MT-358, 
entre Tangará e Campo Novo. 
“Na região do Chapadão, há 
uma grande produção de grãos 
e mesmo que neste ano não seja 
possível o asfaltamento, a ex-
pectativa é que o governo faça 
um encascalhamento”.

Força redobrada

Serviços

Com a posse do suplente 
Saturnino Masson, Tangará 
da Serra passa a contar com 
dois deputados durante a li-
cença de Avalone. Masson e 
o deputado Dr. João. “Venho 
para somar, para que faça-
mos o certo, o correto. Tra-
balhar para que possamos 
resolver os problemas do es-
tado e da nossa região”.

“Os serviços estão andan-
do, mas precisamos urgente-
mente - antes das chuvas -, 
que o governo entre com afin-
co na MT-246 em Barra do Bu-
gres, ligando a Denise e Are-
nápolis, especialmente num 
trecho onde o asfalto já desa-
pareceu. E também seguindo 
com destino a Tangará, subin-
do a Serra dos Parecis onde há 
um trecho muito ruim”.
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ARTIGO

A humanidade está sempre em crise. Talvez seja do 
âmago da espécie humana, inerente ao que somos. Seres 
em crise, caminhando em direção a um precipício sem 
fim. Conscientes dos nossos passos, mas estabilizados 
em nossas ações, navegando em círculos. Culpando os 
outros e esquecendo que, em nossas mãos, carregamos 
tantas violações de forma indireta, pois somos coniventes, 
inclusive, quando nos abstemos de tomar uma atitude.

O mundo vai mal. E sim, tende a piorar. Acho que 
perdi a esperança que sempre me norteou. É da espécie 
humana trazer o caos, a tristeza, a dor. É da nossa 
essência transformar o paraíso em trevas, maculando 
tudo para atender aos nossos desejos. Somos culpados 
sim, pelo o que o mundo atravessa. Somos culpados por 
sabermos o que tem acontecido e não tomarmos partido. 
Temos culpa por deixar como legado às gerações futuras 
a nossa incompetência de sabermos o que é errado e não 
fazermos nada.

As áreas de preservação ambiental estão cada vez mais 
reduzidas às mínguas, exauridas pelo “progresso”, pela 
mentalidade doentia daqueles que administram o país e 
encaram a natureza como um câncer. Nosso patrimônio 
ambiental, reduzindo-se em cinzas. Nosso futuro, cada 
vez mais nebuloso, tal qual a nuvem tóxica que paira em 
pleno dia e sufoca a luz.

Somos falhos e não queremos reconhecer. Somos 
frágeis, mas nos 
recobrimos com uma 
máscara que não deveria 
estar ali. Somos falíveis, 
mas erguemos a cabeça, 
com um orgulho besta, 
e seguimos em frente. E, 
o pior, estamos muitas 
vezes errados e não nos 
permitimos a olhar no 
espelho e dizer: “errei, 
preciso melhorar” e, por 

fim, realmente melhorar e não ficar apenas no discurso 
vazio.

Estamos num momento crítico, por nossa escolha, por 
nossa conivência, por culparmos sempre a crise. Vamos 
sofrer sim, e espero ansioso por isso – não porque torço 
pelo pior, mas é que acreditar no melhor do ser humano 
se tornou uma utopia.  Torço pelo pior, pois é só quando 
não houver mais água, mais ar puro, mais qualidade de 
vida, que realmente vamos tomar uma atitude. É preciso 
sentir na pele para se mudar algo. A dor ensina, tomara 
que não seja tarde demais.

Juliano Schiavo é jornalista, escritor e professor
julianoschiavo.blogspot.com

Por que torcer 
pelo pior é tão 
importante?

Torço pelo pior, 
pois é só quando não 
houver mais água, 
mais ar puro, mais 
qualidade de vida, 
que realmente vamos 
tomar uma atitude


